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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS 

SUBSECRETARIA DE PROGRAMAS E PROJETOS ESTRATÉGICOS 

COORDENAÇÃO DE PROGRAMAS EM ÁREAS ESTRATÉGICAS 

1. INTRODUÇÃO; 

O documento produzido pelo CIMI, i n t i t u l a d o "A VIOLÊNCIA 

CONTRA OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EM 1993", na realidade um r e l a ­

tório abordando o assunto sob dois aspectos: 

- Contra a pessoa; e 

- Contra o patrimônio. 

Tem como escopo ressaltar a questão demarcatória das t e r ­

ras indígenas e imputar ao Estado a responsabilidade da problemática 

existente. 

2. CONSIDERAÇÕES; 

A introdução do documento sob o título de "O RELATÓRIO", 

além de algumas considerações de ordem geral, tem como princi p a i s 

tópicos a enumeração dos órgãos que coletaram os dados e a c l a s s i f i ­

cação das agressões contra a pessoa e contra o patrimônio detalhando 

por quem e como são praticadas. Nessa classificação responsabiliza o 

Estado, tanto por ação como por omissão. 

Sob um segundo título "A VIOLÊNCIA" começa citando o "ge­

nocídio" ocorrido em terras venezuelanas praticado por b r a s i l e i r o s e 
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discorre sobre opressões efetuadas por p o l i c i a i s , prisões i l e g a i s e 

as doenças pelas quais foram acometidas diversas etnias, atribuindo 

t a i s ocorrências por omissão do Estado. 

C r i t i c a a política adotado pelo Governo, na demarcação de 

terr a s , como tendo negociado as áreas de acordo com as conveniências 

políticas e ainda o considera como conivente com a invasão das re­

servas indígenas. 

Denuncia o confronto FUNAI X FNS, gerado pela disputa do 

gerenciamento dos recursos e competência assistencial ao atendimen­

to ao índio, demonstrando assim que "são notórias a i r r e s p o n s a b i l i ­

dade e a incompetência governamentais. 

Segue o documento referindo-se a obrigação, dos poderes 

estatais, de demarcar as terras dando assistência t o t a l ao índio e, 

a medida em que o Estado assim não re a l i z a , está descumprindo a l e i 

e estimulando a violência, restando ao CIMI denunciar o "caráter de­

linquente do Estado B r a s i l e i r o " . 

"A VIOLÊNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EM 1993" 

na realidade é um documento que busca consolidar dados, nem sempre 

precisos ou obtidos de fontes isentas, que agrangem várias ocorrên­

cias de natureza variada envolvendo índios e apresentar estes dados 

como evidência de prática de violência cometida quer por ação, quer 

por omissão dos poderes públicos, porém com seu consentimento. 

A simples consulta a quadro resumo elaborado pelo CIMI, 

permite v e r i f i c a r que foram elencados como violência contra os ín­

dios desde a possíveis assassinatos, presumidas ameaças de morte, 

prisões i l e g a i s até suicídios, acidentes de trânsitc^ e ocorrência 

de doenças como malária e leishimaniose. Não fosse i s t o s u f i c i e n t e , 

o quadro de maneira genérica, é atribuído como de responsabilidade 

dos poderes públicos. 
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3. CONCLUSÃO: 

Na realidade, ao longo das diversas etapas do trabalho 

desvenda-se o posicionamento do CIMI quanto à demarcação de terras. 

A não efetivação da demarcação, segundo seus critérios acrescentamos 

nós, seria o grande f a t o r responsável pelo propélado quadro de v i o -
(X 

lência observado. 

— > Num quadro de "generalidades brilhantes" o CIMI ino«»tiva 

apaixonadamente contra o governo, misturando intencionalmente 

atos/fatos não totalmente esclarecidos com ocorrências onde p r o v i ­

dências cabíveis, no seio da l e i , foram tomadas por quem de d i r e i t o . 

Salvo outro juízo de valor, julgamos o documento desprovi­

do de equilíbrio e isenção de molde a ser merecedor de resposta por 

parte do Senhor Ministro. 

Renovamos a crença que o verdadeiro objetivo do CIMI é 

propugnar pela continuação da demarcação de terras indígenas. O do­
uro 

cumento em t e l a é mais uma ten t a t i v a de manter -«» cenário de r e i v i n ­

dicações que motive/sensibilize/intimide os elementos envolvidos no 

processo. 
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Ao 
Exmo. Sr. 
Ministro Mário Cesar Flores 
M.D. Ministro da SAE - Secretaria de Âssuntos Estratéíjicos 

Sentior Ministro, 

Estamos encaminhando copia do relatório "A Violência contra os 
Povos indígenas no Brasil em 1993" O levantamento e realizado anualmente 
peio CfMi - Conselho Indigenista Missionário órgão anexo à CNBB -
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, corn o objetivo cie melhor 
compreender a realidade indígena no país. Como o senhor poderá verificar, é uma 
realidade violenta, muitas vezes por ação ou omissão dos poderes públicos, que 
agem contra os índios ou deixam de tomar medidas para evitar as agressões. 

O relatório demonstra que as causas desse estado de violência sao 
as invasões das terras indígenas e a indefinição de seus limites. a desassistencia 
a impunidade e a omissão do Estado. O quadro atual exige do governo brasileiro a 
demarcação das terras indígenas e a garantia de meios eficazes para a proteção 
dos índios e de seu patrimônio. 

Esperamos que V. Excia. tome as medidas necessárias no âmbito de 
sua competência. 

r 

nciosamente. 

i Martins Villas 
secretário 

Prot. n.0 QQ-^H 
Data ^ ; t /„„v / J U . 
Flecebido por 

J/J' íõrê 
Minl»tro-Cljef*-*í^ecretorw de Assuntos Estratégicos 
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A VIOLÊNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS EM 1993 

Quadro-resumo' 

Assassinatos 43 
Tentativas de homicídio 85 
Ameaças de morte ROO 
Prisões ilegais 18 

Lesões corporais1' 29 

Estupros 
Tentativas de estupro 
Atentados violentos ao pudor Z 
Suicídios 39 
Condição análoga à de escravo 
Malária 

TA7Q 
4.859" 

Cólera 
Tuberculose 
Leishmaniose 48 

Mortes por malária 
Mortes por cólera 

32 

Total de mortes por doenças 
21 

Invasões de madeireiras 
124 

26 
Esbulho possessórío 
Danos ao património'' o 

os dados referem-se ao número de índios, exceto os 
referentes ao patrimônio (invasões, esbulho possessórío 
e danos ao patrimônio). 
total das lesões corporais cometidas por policiais e 
particulares. 
os dados sobre doenças e mortes por doenças dizem 
respeito a 24 povos. 
referem-se a casos de incêndio, destruição de umas 
funerárias, despejo de lixo e destmição de cerca. 

Telefone: fOBI) 225-9457 FAX: (051) 225-9401 Telex: 61-4293 


